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Plantas forrageiras e a produção pecuária paranaense e brasileira, fatores climáticos que afetam a produção forrageira, morfologia de

plantas forrageiras, estabelecimento de pastagens, principais espécies forrageiras hibernais e estivais, calagem e adubação de pastagens,

fisiologia de plantas forrageiras, manejo de pastagens, sistemas de utilização; componentes nutricionais de plantas forrageiras.

I. Objetivos
Apresentar os conceitos teóricos básicos, de forma analítica abordando aspectos práticos para implantação e condução de lavouras de

pasto que permitam garantir a sustentabilidade dos sistemas agropecuários.

II. Programa
Apresentação do programa da disciplina. Procedimentos gerais a serem adotados pelos acadêmicos. Importância da forragicultura e

caracterização pastoril do Estado, ecossistemas pastoris, forragicultura nas regiões do Estado e terminologia em forragicultura; Estrutura e

morfologia de Poáceas e Fabáceas, fisiologia de plantas forrageiras – o processo fotossintético, metabolismo fotossintético C3 e

C4,crescimento e interceptação luminosa, tipos de IAF, reservas orgânicas, crescimento meristemático, formação da fitomassa, efeitos da

desfolha; Principais plantas forrageiras estivais e hibernais; Estabelecimento de pastagens; Correção do solo e adubação para plantas

forrageiras; Manejo de pastagens, sistemas de utilização e; planejamento forrageiro.

III. Metodologia de Ensino
Aulas expositivas, sendo utilizado quadro negro e projetor multimídia (datashow). Coleta de plantas para reconhecimento de plantas

forrageiras estivais e hibernais, conforme a disponibilidade de material vegetal. Desta forma o aluno terá condições de reconhecer: os

principais gêneros e espécies de plantas forrageiras, suas características, os fatores ambientais relacionados ao crescimento e

desenvolvimento, período de ocorrência, usos e aplicações, limitações e produção potencial.

IV. Formas de Avaliação
A avalição constará de:

1) Uma prova prática de reconhecimento e caracterização de plantas forrageiras, daninhas e tóxicas (valor de 10 pontos). Para Avaliação de

reconhecimento e caracterização de plantas forrageiras, plantas daninhas ou tóxicas de pastagens, o acadêmico deverá saber: nome comum,

família botânica, nome científico (gênero e espécie), hábito de crescimento, ciclo de vida, estação de crescimento, exigência quanto a

fertilidade química do solo; forma de propagação, tolerância a sombra e geadas etc, conforme material disponibilizado pelo docente.

2) Exsicatas de plantas solicitadas pelo docente durante as aulas (valor de 10 pontos). A exsicata deverá ser entregue conforme o padrão

apresentado pelo docente, caso não esteja no padrão a mesma será desconsiderada.

3) Uma prova teórica dos assuntos relativos aos conteúdos da aula (valor de 10 pontos), adicionados assuntos que por ventura sejam

necessários para o acompanhamento ou complemento da matéria que o docente solicitará aos alunos nas aulas. Será possibilitada a

recuperação da nota da prova por meio de uma prova substitutiva. O resultado da prova substitutiva será lançada independe se maior ou

menor que a nota obtida na prova regular. Acadêmicos que faltarem a prova, deverão fazer solicitação de prova conforme o descrito no

regulamento acadêmico da UNICENTRO. Caso o acadêmico falte a prova substitutiva, não haverá a possiblidade de nova prova. 

4) A frequência fará parte da composição da nota final, onde: sem faltas (10 pontos); três faltas (8,8 pontos); seis faltas (7,5 pontos); nove

faltas (6,2 pontos) e doze faltas (5,0 pontos). Acima de 12 faltas reprovação por faltas.

A nota final será a média aritmética simples entre as quatro formas de avaliação, onde: NF= (Prova prática+ exsicatas + Prova teórica +

frequência)/4.
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